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Escrevo em dia de Sábado Santo, a poucas horas de iniciar a Vigília 
Pascal e de celebrar a alegria da Ressurreição. Quero, por isso,  desejar 
a todos os amigos leitores uma verdadeira Páscoa de libertação, de 
alegria, de vitória, de uma serena esperança, de Ressurreição. 

UMA SANTA PÁSCOA PARA TODOS. 
ALELUIA! ALEGRIA! 
JESUS RESSUSCITOU!

Continua  na pág.2

Eu sou  o que sou
Pág. 2

100 Travões IV
Pág. 7 

No dia 1 de Maio vai ser beatifi cado o Papa 
João Paulo II. Na véspera, realizar-se-á uma 
vigília de oração com incidência mundial. 
Estes acontecimentos têm sido reveladores da 
importância e do signifi cado de João Paulo II 
para o mundo.

Desde a sua morte em 2005, ainda não dei-
xámos de fazer comparações entre os papas 
João Paulo II e Bento XVI. As razões podem 
ser diversas, mas uma se destaca porque co-
mum a muita gente: 
ainda não esque-
cemos o Papa que 
marcou a viragem 
de século e que se 
tornou referência 
para muitos crentes 
e não crentes.

Face à tendência 
social actual para 
encontrar pessoas 
que sejam referência 
(ídolos), João Paulo 
II e a Madre Teresa 
de Calcutá são dois marcos incontornáveis 
actuais do Cristianismo. Talvez pela sua liber-
dade, alegria, simplicidade, entrega, fi rme-
za, confi ança, inovação, oração, fé, luta na 
difi culdade, doacção da vida, afectividade, 
amor, perdão, palavras, gestos, trabalho, paz, 
acolhimento, sabedoria, não ter medo de si, 
dos outros, do mundo e de Jesus marcaram a 
história universal porque fi caram no coração 
de muitos homens e mulheres.

O espírito acolhedor e o seu longo pontifi cado 
permitiram que contactasse com grupos cuja 
visibilidade e pequenez os fazem quase desco-

nhecidos para a grande maioria dos Cristãos, 
como por exemplo, a nossa Congregação. Em 
2001, numa assembleia particular, o Papa João 
Paulo II desafi ava-nos a aceitar missões em 
lugares em que ninguém quer ir e onde não 
há certeza de ter êxito. De facto, este Papa, 
à imagem dos seus antecessores, manteve a 
cultura de amizade, de desafi o, de confi ança e 
de presença que foi construída desde o tempo 
de São Gaspar. Provavelmente, a acção de 

São Gaspar em Son-
nino tenha sido ins-
piradora para João 
Paulo II. São Gaspar 
ofereceu-se para ir 
a Sonnino para con-
verter aqueles que 
se tinham refugiado 
nas Montanhas por 
causa das invasões 
napoleónicas e que 
agora viviam dos 
saques que faziam  
nos povoados. A ne-

cessidade de estar disponível, em comunidade, 
para o serviço da Igreja Universal, levou São 
Gaspar a sonharmo-nos como Congregação. 
Foi esta mesma necessidade o fundamento 
de João Paulo II nos lançar o desafi o para a 
nossa missão. De facto, continua a dizer«não 
tenhais medo! Abri as portas a Cristo» porque 
Ele realiza-nos plenamente, faz-nos SANTOS!

Neste tempo de oração pela beatifi cação de 
João Paulo II, rezamos e louvamos a Deus por 
Ele e pedimos, por sua intercessão, que nos 
inspire a realizar a nossa missão em Igreja, no 
seguimento de Jesus Cristo.      P. Virgílio
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EU SOU O QUE SOU
Refl exão

Na quinta semana da Quaresma, é-nos 
oferecida a leitura do capítulo 8 º de S. João, 
o evangelista teólogo. A partir do episódio 
do perdão à mulher adúltera - «Ninguém te 
condenou?» … «Também Eu não te condeno. 
Vai e de agora em diante não tornes a pecar.» 
- vai-se adensando a intriga que os chefes dos 
judeus movem a Jesus, com o intento de O 
levar à morte. Mas, se eles O provocam, Jesus 
também não se inibe de lhes responder e de 
uma forma que os escandaliza afi rmando-se 
e identifi cando-se como “fi lho de Deus” ou 
acusando-os de serem “escravos do pecado”: 
«De facto, se não crerdes que Eu sou o que 
sou, morrereis nos vossos pecados.»; «Em ver-
dade, em verdade vos digo: antes de Abraão 
existir, Eu sou!»; «Em verdade, em verdade 
vos digo: todo aquele que comete o pecado é 
servo do pecado … se o Filho vos libertar, sereis 
realmente livres».

Quem estiver fora da linguagem bíblica, não 
percebe minimamente o porquê do escânda-
lo, da fúria judaica perante as palavras de 
Jesus. As expressões “Eu sou” ou “Eu sou o que 
sou” são a tradução do nome bíblico Yahvé, 
nome com que o próprio Deus se identifi cou 
diante de Moisés (Ex. 3,14) quando o incumbiu 
de libertar o Seu povo do Egipto. Este nome, 
com que Deus se identifi ca, passa a merecer 
tal respeito a qualquer judeu que atrever-se 
a pronunciá-lo é considerado uma blasfémia e 
motivo sufi ciente para a condenação à morte. 
Quando o coloca na sua própria boca, Jesus 
está a afi rmar a Sua divindade mas também 
a provocar “a Sua hora”. Depois de preso, ao 
ser julgado pelo Sinédrio, Jesus atreve-se a 
pronunciá-lo diante daquele tribunal dos ju-
deus acarretando sobre Si motivo sufi ciente de 
condenação à morte: «Disseram todos: «Tu és, 
então, o Filho de Deus?» Ele respondeu-lhes: 
«Vós o dizeis; Eu sou.» Então, exclamaram: 
«Que necessidade temos já de testemunhas? 
Nós próprios o ouvimos da sua boca.» (Lc. 22, 
70-71). Perante o que fi ca dito percebemos 
que a condenação de Jesus decretada pelo 
Sinédrio, é, segundo as leis judaicas, uma con-
denação justa. Eles, no entanto, não o podiam 
executar. Quem superintendia na Palestina 
eram os romanos e só a autoridade romana 
podia decretar e executar a sentença de mor-
te. Por outro lado, a acusação de blasfémia 
nada diria a Pilatos, o procurador romano em 
Jerusalém. É por isso que lhe apresentam Jesus 
com a acusação de “agitador político” porque 

se afi rmava “Rei dos Judeus”.
Numa determinada altura, voltando ainda 

ao capítulo 8 º de S. João, ouvimos da boca 
de Jesus: «Quando tiverdes erguido ao alto o 
Filho do Homem, então fi careis a saber que 
Eu sou o que sou e que nada faço por mim 
mesmo, mas falo destas coisas tal como o Pai 
me ensinou». “Erguer ao alto o Filho do Ho-
mem”, é expressão com que Jesus se refere à 
sua própria crucifi xão e, pelo que percebemos, 
só é possível entender a sua divindade, o seu 
ser divino, após a Sua dolorosa crucifi xão que 
o levará à morte e será a semente da Sua 
Ressurreição. É impressionante como o que hu-
manamente parece ser vexame, humilhação, 
derrota e fracasso é, à luz da fé, o caminho 
do triunfo, da vitória e da alegria, o caminho 
para aperceber a divindade e a eternidade 
que dela advêm. Contemplar o Crucifi cado 
e o Seu lado aberto, não é ver a imagem do 
sangue derramado, sinal máximo de violência, 
mas sim a fonte da Vida Sacramental que, do 
Baptismo faz nascer a Igreja e na Eucaristia a 
força que a une e fortifi ca.

Creio que, por experiência própria, já todos 
pudemos sentir como as horas difíceis são e 
foram tantas vezes horas de crescimento e de 
aprendizagem, autêntica graça de Deus. Por 
experiência própria sei e sinto que a doença 
ecológica que me atingiu e a debilidade e 
limitações que me trouxe não foi nem é uma 
desgraça mas uma grande graça através da 
qual Deus não cessa de me falar. À luz da fé, 
não há fracasso humano, não há doença ou 
dor, não há miséria moral ou pecado que não 
possa resultar em crescimento espiritual, em 
perdão, em alegria, em recomeço, em vida, 
em Ressurreição. Até a crise económica que 
atravessamos pode ser uma óptima ocasião, 
apesar dos sacrifícios que nos está ou vai exigir, 
para nos despertar para o essencial e para nos 
ajudar a viver na moderação, pondo de lado o 
supérfl uo e dedicando-se cada um, com muito 
mais responsabilidade, à sua missão.

Escrevo em dia de Sábado Santo, a poucas 
horas de iniciar a Vigília Pascal e de celebrar a 
alegria da Ressurreição. Quero, por isso,  dese-
jar a todos os amigos leitores uma verdadeira 
Páscoa de libertação, de alegria, de vitória, de 
uma serena esperança, de Ressurreição. Uma 
Santa Páscoa para todos. Aleluia! Alegria! 
Jesus ressuscitou!

P. Armando Tavares 
(alves.armandotavares@gmail.com ) 
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Coisas Nossas

ANO DE FORMAÇÃO ESPECIAL

UM GUINEENSE EM PORTUGAL

ENCONTRO DO ANTIGOS SEMINARISTAS CPPS
No passado sábado, dia 2 de Abril, reuniram alguns ex-alunos em Tomar, com a fi na-

lidade de preparar o encontro de 28 de Maio. 
Além de estarmos 5 pessoas, pouco foi deliberado, apenas que na primeira semana de Maio, 

iremos a Vila Viçosa, para preparar o dia 28, nomeadamente procurando um local para o 
almoço. 

Pensamos oportunamente enviar a convocatória nos termos em que vem sendo enviada 
nos outros anos. 

Mas... Aceitam-se propostas... sugestões... (...) Com um grande abraço. 
J.J.Cristóvão in guestbook de www.cpps.pt.to

A formação é um dos ele-
mentos essenciais para levar a 
cabo uma missão na socieda-
de do século XXI. São Gaspar, 
no século XIX, já incitava à 
formação quando apresen-
tava as nossas casas como 
lugar de descanso, oração e 
estudo para a missão. Hoje, 
pretende-se uma formação 
integral dos seminaristas 
e missionários: humana, 
cristã, comunitária e apos-
tólica.

Os nossos textos norma-
tivos estruturam-na em 
três fases: formação inicial, 
especial e contínua. A for-
mação inicial realiza-se no 
início da vida académica e 
procura ser uma introdução 
à vida comunitária, à ora-
ção, à direcção espiritual, ao 

património da nossa Congre-
gação e ao desenvolvimento 
humano segundo os critérios 
do Evangelho. Na formação 
especial, contacta-se com 
os diversos campos de apos-

tolado da Congregação e 
aprofunda-se a vivência sob o 
“Vínculo da caridade” em or-
dem a poder discernir a entra-

da na vida da Congregação 
como Irmão ou Sacerdote. A 
formação contínua é a actua-
lização que cada membro da 
Congregação deve procurar 
para poder servir mais e me-

lhor o Povo de Deus.
Neste ano pastoral, na 

Guatemala, o seminarista 
espanhol José António está 
a fazer uma esperiência de 
formação especial junta-
mente com outros semina-
ristas da América Latina. O 
objectivo é proporcionar-
lhes um tempo de discer-
nimento para decidir a 
Agregação Definitiva aos 
Missionários do Preciosíssi-

mo Sangue.
Para conhecer mais... 

http://camaronescpps.word-
press.com

José Antonio (Espanha); Lorenzo Rodríguez e Ivaldo Correa (Brasil); 

Arnoldo Tun, Carlos Vasquez e Víctor Navichoc (Guatemala); 

German Santiago (México); Diego Gallardo (Chile). Acompanhados 

pelo Padre Juan Carlos Barajas C.PP.S

Antes da sua Ordenação Presbiteral, o Missionários C. PP.S. Lima 
da Silva esteve em Portugal a visitar as nossas comunidades.

A Guiné Bissau juntamente com Portugal e Espanha constituem 
a Província Ibérica da nossa Congregação. A presença do Padre 
Lima foi o culminar da sua formação comunitária na medida 
que teve a oportunidade de conhecer a vida e apostolados das 
restantes comunidades da sua Província. Chegou um pouco antes 
da Assembleia Provincial de Dezembro de 2010 e regressou à 
Guiné em Fevereiro.

Durante a sua visita, descobrimos um homem que nutre um es-
pecial gosto pela oração, pela liturgia, pela leitura, pelo trabalho 
comunitário e apostólico, pelas novas tecnologias e com alegria, 
boa disposição e disponibilidade nos foi acompanhando nas mais  
diversas situações. Obrigado pela tua visita!

RETIRO RETIRO 
DA PROVÍNCIA IBÉRICADA PROVÍNCIA IBÉRICA

28 de Junho a 1 de Julho28 de Junho a 1 de Julho

restantes comunidades da sua Província. Chegou um pouco antes 
da Assembleia Provincial de Dezembro de 2010 e regressou à 

pecial gosto pela oração, pela liturgia, pela leitura, pelo trabalho 
comunitário e apostólico, pelas novas tecnologias e com alegria, 
boa disposição e disponibilidade nos foi acompanhando nas mais  

1 de Julho
Solenidade do

Preciosíssimo Sangue
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Vida de S. Gaspar

«O Sangue de Jesus derramado na Cruz e oferecido na Eucaristia é o preço da nossa Redenção». 

S. Gaspar

1819

S. Gaspar 
imprime o 

“Método das 
Missões” e o 

“Regulamen-
to para as 

Obras Pias”
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1821

Abertura das 
casas de Albano, 
Sermoneta, Ter-
racina e Sonino.

«Em obediência ao Papa, iremos para onde a necessidade espiritual for maior» 
S. Gaspar
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ORDENADO EL PRIMER MISIONERO CPPS 
EN GUINEA BISSAU

Guiné Bissau

Para as Missões
(Guiné-Bissau)

Deposite o seu 
donativo na conta 
da Caixa Geral de 

Depósitos:
Missionários do 
Preciosíssimo 

Sangue-Apoio
0507017386431

Passamos recibo para 
efeito de IRS

 El día 5 de febrero de 2011 ha sido ordenado 
sacerdote  Lima da Silva, CPPS,  primer sacer-
dote misionero de Guinea Bissau. El P. Lima 
da Silva nació en  Ingoré (GB), el  10 de abril 
de 1979, hijo de Joãozinho Monha y  Marlem 
Caramo. Hizo su incorporación definitiva en 
la Congregación el 23 de abril de 2010, fue  
ordenado de diácono el 24 de abril de 2010 y 
Sacerdote el 5 de febrero de 2011, por el obispo 
de Bissau,  D. José Camnate, en el colegio s 
de las ASC en la ciudad de Ingoré. La cere-
monia de la ordenación fue  de una belleza 
impresionante, tanto por la participación del 
pueblo como por los cantos de la coral y de 
las coreografías. Contó con la presencia de 
millares de personas de la ciudad y lugares 
próximos. Además de los sacerdotes de la 
CPPS local, diocesanos y religiosos de varias 
Congregaciones, estuvo presente también 

el obispo de Bafatá, D. Pedro Carlos Zilli, de 
origen Brasileña y perteneciente al Instituto 
Misionero - PIME. También se hicieron pre-
sentes de la Provincia Ibérica, el Provincial,  
P. José Luís  Morgado  y  los miembros del 
Consejo, P. Antonio Panea y el P. Luís Filipe 
Cardoso. También estaban presentes el P. 
Lucas Rodríguez, CPPS, representante de  la 
Curia General CPPS; el Superior del Vicariato 
CPPS de Tanzania P. Reginaldo Moroso; el 
P. Juan Mora Queño) de España y el P. Ilídio 
Santos de Cabo Verde.

Al día siguiente, 6 de febrero de 2011, el P. 
Lima da Silva celebró su Primera Misa en  la 
capilla de la Comunidad Cristiana de Antotin-
ha, con la presencia de una grande  multitud 
de gente y concelebrada por los Misioneros de 
la Preciosa Sangre, locales y los que llegaron 
de fuera para la ordenación. Después de la 
Celebración de la Santa Misa hubo un  al-
muerzo para más de 500 personas, preparado 

y servido por las Señoras de la comunidad.
El miércoles, día 9 de febrero, hicieron su 

incorporación  temporal los candidatos CPPS,  
Romeu Oliveira y  Eduardo Indeque

Para finalizar la información, comunicamos 
que a partir de la reunión  del P. José Luís Mor-
gado con los consejeros y con el P. Reginado 
Moroso, quedó decidido que a partir de ahora, 
aunque  provisionalmente, la CPPS., en Guiné 
Bissau, será considerada como el 3º Distrito de 
la Provincia Ibérica,  con dos comunidades: la 
del  Seminario mayor CPPS, con los Padres 
Wenceslaus y George, en Bisaquil y la de la 
parroquia en  Safim, con el P. Joaquim Car-
doso y el recién ordenado, P. Lima.

¡Enhorabuena al P. Lima, à los recién incor-
porados, Romeo y Eduardo,  y a la CPPS en 
Guiné Bissau!

P. Lucas

Ordenación: El Obispo y el P. Lima da Silva.

P. Lima con sus padres 

Primera Misa en Antotinha

Almuerzo Festivo de la  Primera Misa. 

Romeo y Eduardo, después de la Profesión Temporal
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Jovens

Próximo Encontro

14 de Maio

DÁ UM POUCO DE TI
Nos dias 13 a 15 de Abril, o «Jovens a Caminho» reuniu-se de novo no seminário para mais 

um encontro. Traçámos, à partida, dois objectivos: entrar em harmonia com Deus e dar um 
pouco de nós. O tema do encontro era «Dá um pouco de ti».

O encontro estava programado de forma que, ao longo dos três dias em que estivemos 
juntos, pudéssemos ajudar pessoas em diversas situações e fi zéssemos com que fi cassem muito 
mais felizes. Estas actividades também nos deixaram muito contentes porque os sorrisos dessas 
pessoas foram o maior agradecimento que poderíamos ter. 

Começamos este encontro por ir a um funeral de um familiar de uma colega nossa da es-
cola. Acho que devemos ser solidários nos momentos tristes das pessoas que conhecemos que 
aparecem de surpresa. Depois prosseguimos até à Santa Casa da Misericórdia de Proença-

a-Nova para assistir a uma 
palestra sobre a solidão do ido-
so. Esta palestra ajudou-nos a 
entender a solidão dos idosos e 
que um dia poderá ser a nossa 
solidão. Acabamos este dia com 
uma actividade nocturna, uma 
Via-sacra até ao cruzeiro. Estar 
com Deus e Jesus, rezar as pas-
sagens da vida Jesus até á sua 
Ressurreição foi uma fonte de 
inspiração para o dia seguinte.

No segundo dia, começámos 
pela oração da manhã. Medi-

támos na passagem do lava-pés que nos falava de estarmos disponíveis para servir outras 
pessoas que necessitem de nós. Então metemos mãos ao trabalho e fomos entregar lenha a 
uma idosa. Primeiro tivemos que a cortar e carregar, algo que parecia difícil, mas com todos 
a ajudar foi deveras muito fácil. Tudo isto com lenha do seminário! À tarde, fomos arrumar 
roupa que será enviada para alguns países de África. Fomos apenas mais uns voluntários 
anónimos. Ainda tivemos tempo para entregar alguns alimentos a uma senhora necessitada. 
Por fi m, realizámos um serão desportivo-cultural em casa do Trocato.

Na sexta de manhã, preparámos a visita ao Lar de Idosos “ProençaLar” no Montinho. A 
ideia era visitar os idosos e doentes, celebrar e animar a missa, mas para darmos um pouco 
de nós e para a nossa passagem não ser em vão, fi zemos uma cruz com molas da roupa e 
oferecemo-las a cada idoso. Um simples gesto muito agradecido.

Este foi mais um encontro cheio de emoções. Ficámos muito felizes com a entrada de dois 
novos membros, por isso, já sabes, junta-te a nós e vais-te divertir muito e crescer como pessoa.

Luís Rafael

A fazer a Via-sacra

Semana de Oração 
Pelas Vocações

8 a 15 de Maio

Este ano, nas férias de Carnaval, de 4 a 8 de 
Março, pela quarta vez consecutiva, realizou-se 
o “100 Travões”.

Este foi o primeiro em que me decidi realmente 
inscrever após algum tempo de hesitação.Tinha 
apenas uma vaga ideia do que era ingressar 
numa viagem deste tipo, ideia transmitida 
por colegas que haviam participado e que me 
tentava a participar.

Logo no início da actividade deu para notar 
um bom ambiente entre os participantes. Na 
sexta-feira fi zemos 20 km até S.Pedro do Este-
val onde pernoitamos. No dia seguinte, cerca de 
60 até à Ponte de Sôr e, no terceiro dia, cento e 

poucos até Évora onde fi camos mais dois dias.
Durante o tempo em que decorreu o encontro 

foi de louvar o espírito de entreajuda entre os 
participantes, apoio moral para continuar a 
pedalar. Foi esta parte que mais me impressio-
nou: as pessoas que fi cavam para trás para não 
deixar sozinhas quem tinha menos resistência e 
de certa forma motivar.

Fortaleceram-se amizades e criaram-se outras 
novas. Pedalar custa, o suor… dormiu-se em sa-
cos cama no chão, a comida era óptima (louvor 
a quem cozinhou)… Foram férias de Carnaval 
cativantes que me deixam com vontade de 
voltar.  Obrigado!   João

100 TRAVõES
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Jovens

JORNADAS MUNDIAIS DA JUVENTUDE

15 de Maio

PASSEIO DE BTT
E 

TORNEIO DE SUECA

NO ESTEVÊS

Um torneio para quê? Poderíamos dizer 
que nós, JAGAS, fizemos algo novo apenas 
para nos divertirmos, mas não estaríamos 
a ser sinceros.

Este torneio de futsal realizou-se no passa-
do dia 16 de Abril. Começou por volta das 
9 horas e teve a duração de 12 horas. Era 
o culminar de uma imensa preparação por 
parte daqueles que querem ir às Jornadas 
Mundiais da 
J u v e n t u d e 
em Madrid 
que se rea-
l i zarão  de 
15 a 22 de 
Ago s to  de 
2011. Lá va-
mos poder 
ter a opor-
t u n i d a d e 
de conviver 
com outras 
pessoas, outros jovens de todos os cantos 
do mundo, realizar novas experiências, 
criar novas amizades e ainda no final ter 
um contacto mais próximo com o papa. 
Vamos poder sentir que em todos os cantos 
do mundo, Jesus Cristo continua a cativar 
jovens. Vamos partilhar culturas, fé, arte, 
história, música, oração...

Este torneio JMJ realizou-se com êxito 
devido à grande adesão por porte dos 
adeptos de Futsal, ao “fair-play”, alegria 
e amizade por parte das equipas que nele 
participaram. Inscreveram-se 12 equipas 
constituídas essencialmente por jovens do 
Concelho de Proença-a-Nova. Porém, só 10 
puderam participar dada a duração de 12 
horas do torneio. Independentemente do 
lugar que ocuparam no torneio, as equipas 
foram todas premiadas. Procurámos des-
tacar o espírito de equipa que nós, JAGAS, 
vivemos e que consideramos necessário 
para poder vencer qualquer desafio na 
vida pessoal ou profissional. A equipa que 
mais se destacou como é óbvio foi a que 
ganhou o torneio: “G88 Team”. Durante o 
torneio houve ainda um óptimo serviço de 
bar da responsabilidade das raparigas que 
vão às Jornadas Mundiais da Juventude.

Agradecemos às equipas que participa-
ram, aos árbitros, às pessoas que assistiram 

aos jogos e aos patrocinadores: os cafés 
“Casarão”, “A Célia”, “Ponto de Encon-
tro”, “Ti Zé”; à Infordigital, ao Minipreço, 
à Óptica Jacinto, à Filsport, ao Agente de 
Seguros Mário Alves; às Juntas de Freguesia 
de Peral e de Proença-a-Nova; à Câmara 
Municipal de Proença-a-Nova.

No dia 15 de Maio, estamos de volta. Ne-
cessitamos angariar mais fundos para não 

sermos tão 
pesados ao 
o r ç a m e n -
to fami-
liar. Vamos 
concentrar-
-nos na Pe-
dra do Al-
tar pelas 9 
horas para 
a Eucaris-
tia. Depois 
f a r e m o s 

uma passeio de BTT e um almoço em Es-
tevês. De tarde, realizaremos um torneio 
de Sueca. Contamos com a tua oração, 
presença e ajuda.

André Ribeiro & Catarina Ribeiro

Equipas que chegaram à fi nal. 

De branco, “G88 Team” intercalada pelo “Núcleo J. B”
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Do torneio às JMJ


